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A taxa de inflação nos Açores bai-
xou em Agosto para 3,2% e pela pri-
meira vez em vários meses está mais 
baixa do que a taxa de inflação na-
cional.

Com efeito, depois de nove meses 
consecutivos de abrandamento, o Ins-
tituto Nacional de Estatística (INE) 
confirma que a inflação no país subiu 
para 3,7% em Agosto, mais 0,6 pon-
tos percentuais do que em Julho (ver 
notícia nacional na página 11).

Segundo revelou ontem o SREA, 
a taxa de variação média dos últimos 
doze meses, terminados em agosto, do 
Índice de Preços no Consumidor, “To-
tal”, desceu nos Açores para 6,05%. 

As maiores variações médias posi-
tivas verificaram-se nas classes “Pro-
dutos alimentares e bebidas alcoóli-
cas” (15,18%), “Restaurantes e hotéis” 
(14,00%), “Acessórios, equipamento 
doméstico e manutenção corrente da 
habitação” (6,45%) e “Transportes” 
(3,18%). 

Em sentido contrário, a única clas-
se que apresentou variação média ne-
gativa foi a do “Vestuário e calçado” 
com -0,82%.

A taxa de variação média dos úl-
timos doze meses nacional foi de 
6,82%.

Queda para mais de metade 
num ano

A taxa de variação homóloga do Ín-
dice de Preços no Consumidor, “To-
tal” de agosto, situou-se nos 3,22%, 
diminuindo 0,55 pontos percentuais 
em relação à taxa divulgada no mês 
anterior.

A taxa homóloga a nível nacional 
foi de 3,72%. 

A taxa mensal do índice de agosto, 
“Total”, foi de -0,40%, diminuindo 
0,14 pontos percentuais em relação 
ao mês de anterior. 

A classe “Restaurantes e hotéis”, 
com 2,92%, foi a que mais se realçou 
no sentido da alta, enquanto no sen-
tido da baixa foi a classe “Vestuário e 
calçado” com -13,85%.

A taxa mensal a nível nacional foi 
de 0,32%.

Em Agosto do ano passado a taxa de 
inflação nos Açores estava nos 6,8%, 
verificando-se assim uma queda para 
mais de metade em menos de um 
ano.

A grande queda fica a dever-se 
aos preços mais baixos dos produtos 
energéticos e, por consequência, nos 
transportes.

Os produtos alimentares e bebidas 
não alcoólicas também registam uma 
descida, embora menos acentuada.

Por categorias, a inflação mais ele-
vada nos Açores está nos produtos ali-
mentares não transformados (10,77%), 
produtos alimentares e bebidas não al-
coólicas (9,57%) e restaurantes e hotéis 
(7,83%).

Voltou a baixar em Agosto 
Inflação nos Açores já está mais baixa 
do que a nacional

Inflação geral 
desceu para 
3,2%, mas nas 
categorias de 
produtos alimen-
tares, restauran-
tes e hotéis conti-
nua alta

“Novos Idosos” em breve na Lagoa e Vila Franca
O Vice-presidente do Governo 

Regional dos Açores, Artur Lima, 
afirmou ontem, na Horta, que a Re-
gião Autónoma dos Açores “alterou 
o paradigma de cuidar os idosos” em 
Portugal e na Europa, tendo realçado 
o carácter “inovador” e o “grande al-
cance humano” do Programa “Novos 
Idosos”, afirmando que o programa 
está a correr “extraordinariamente 
bem em Ponta Delgada e na Praia da 
Vitória”, concelhos da primeira fase 
do projeto. 

“Aqui na Horta, o processo está 
concluído e, em breve, estará na La-
goa e Vila Franca do Campo”, pros-
seguiu. 

Artur Lima falava à saída de uma 
visita à primeira idosa integrada na 
segunda fase do programa “Novos 
Idosos”, que se realizou na ilha do 
Faial.

No dia em que foi publicado o 
despacho de homologação da lista 
de ordenação final dos candidatos 
do concelho da Horta e de todas as 

deliberações e propostas de Plano 
Individual de Cuidados, Artur Lima 
referiu que foram recebidas 63 can-
didaturas na ilha do Faial e que os 
50 idosos admitidos já estão aptos a 
beneficiar deste programa.

Na ocasião, o governante afirmou 
que os “Novos Idosos” é um “progra-
ma de parceria com as instituições e 
com as pessoas” com impacto visível 
junto das famílias, dos idosos apoia-
dos e na criação de emprego quali-
ficado.
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Bolieiro anuncia obras de ampliação 
no hospital de Ponta Delgada

O Presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, José Manuel Bolieiro, 
acompanhado pela Secretária Regio-
nal com a tutela da Saúde, Mónica 
Seidi, visitou ontem o Hospital do 
Divino Espírito Santo (HDES) e Pon-
ta Delgada, demonstrando orgulho 
nos profissionais que trabalham na 
unidade e comprometendo-se com a 
“requalificação, manutenção e amplia-
ção” do hospital.

Sublinhando ser “incompreensível” 
a situação de “abandono e degradação” 
do HDES, edifício com pouco mais de 
duas décadas, o governante prometeu 
“redobrada atenção” sobre o “bem que 
importa fazer” para melhorar as insta-
lações e “optimizar o potencial de bem 
servir o utente”.

O quinto piso, que nunca havia sido 
acabado e que este Governo tomou 
como prioridade, será utilizado para 
“relocalizar serviços administrativos, 
de contabilidade, gestão, informático 
e outros”, libertando espaços em an-

dares inferiores para gabinetes de con-
sulta, por exemplo.

“Isso vai potenciar fortemente o que 
é a capacidade de resposta do HDES 

naquilo que é essencial”, frisou o Pre-
sidente do Governo.

No começo do próximo ano, por seu 
turno, avançarão obras de ampliação 
do recobro cirúrgico, num investi-
mento de 3,5 milhões de euros, e será 
aumentada a capacidade instalada na 
hemodiálise em 30%.

“Vamos de forma progressiva dar 
resposta às necessidades”, asseverou o 
governante, que fez a visita ao HDES 
acompanhado pela nova Administra-
ção do hospital, presidida por Manuela 
Gomes de Menezes.

José Manuel Bolieiro deixou ainda 
palavras de “renovada” de “reconhe-
cimento e gratidão aos profissionais 
do Serviço Regional de Saúde”, em 
particular os do HDES.

“Têm sido profissionais de uma de-
dicação inexcedível, com o compro-
misso de bem fazer, e sempre coloca-
ram no seu foco o bem servir o utente. 
O Governo está reconhecido e grato”, 
concretizou.

Empresários de S. Miguel preocupados estimam 
redução de 150 mil dormidas na época baixa

A Câmara de Comércio e Indústria de 
Ponta Delgada (CCIPD) defendeu ontem 
que o Governo Regional deve criar condi-
ções para que a competitividade do destino 
Açores “não seja prejudicada” na sequência 
da redução de voos da Ryanair.

Segundo o organismo representativo do 
tecido empresarial das ilhas de São Miguel 
e Santa Maria, a decisão de “uma redução 
e/ou potencial saída da Ryanair traz à me-
moria as decisões de saída da Easyjet, em 
2017, e, mais tarde, da Delta Airlines”.

“A CCIPD respeita, naturalmente, as op-
ções privadas, que resultam da apreciação 
que cada empresa faz do contexto em que 
actua. Considera, no entanto, que é impe-
rativo que o Governo Regional acompanhe 
junto dos operadores aéreos a evolução do 
mercado e crie as condições necessárias 
para que a competitividade do destino 
Açores não seja prejudicada, como está a 
ser no caso actual”, refere-se em nota de 
imprensa.

O organismo especifica que os danos se 
fazem sentir “nomeadamente na manuten-
ção e desenvolvimento de operações aére-
as que contribuam definitivamente para 
a notoriedade da Região, no desenvolvi-
mento do sector turístico e para o combate 
à sazonalidade, desígnio da estratégia de 
turismo recentemente divulgada através 
do novo PEMTA-Plano Estratégico de 
Marketing e Turismo dos Açores, que fica 
agora gravemente prejudicado”.

Segundo a CCIPD, “perde-se na qua-
lidade na mobilidade dos açorianos que 
vivem em São Miguel e noutras ilhas que 
pela sua proximidade, ou por conveniência 
de oferta, viajam por São Miguel, como é o 
caso não só de Santa Maria como também 
de outras ilhas”.

“O impacto negativo desta redução não 
se cinge assim ao sector do turismo, mas 
afecta sobremaneira os sectores do comér-

cio, dos serviços e da indústria, prejudican-
do também a notoriedade dos produtos de 
exportação dos Açores”, afirma a Câmara 
de Comércio.

De acordo com a CCIPD, acresce que 
a “redução anunciada significa a retirada 
de uma base, ou seja, o despedimento adi-
cional de cerca de 50 postos de trabalho, 
com o impacto directo e indirecto que isto 
representa para a ilha”.

A CCIPD considera “imperativo, no 
curto prazo, dinamizar todas as acções de 
promoção do destino Açores, nos mercados 
nacional e internacionais, não bastando as 
campanhas em parceria com os operado-
res turísticos, mas impondo-se também 
um investimento célere e com dimensão 
na notoriedade do destino Açores como 
forma urgente de estimular os fluxos no 
Inverno”.

“Para o médio e longo prazo devem 
ser implementadas políticas de desenvol-
vimento nos mercados assentes na pro-
moção da notoriedade do destino Açores 
e na implementação de um programa de 
fidelização direccionado aos operadores 
aéreos, à semelhança do que outros desti-
nos concorrentes fazem”, defende o orga-
nismo.

Os empresários concluem que “se, em 
2017, a saída da Easyjet das rotas dos Aço-
res constituiu um revés muito significativo 
para o ambiente concorrencial dos trans-
portes aéreos para os Açores e, muito parti-
cularmente, para Ponta Delgada, em 2023 
a redução de capacidade aérea da Ryanair 
apresenta um impacto negativo muito su-
perior, na medida em que a oferta de alo-
jamento, serviços e produtos cresceu e tem 
uma dimensão, à data, incomparável com 
a de 2017”.

“De acordo com a informação publicada 
estima-se uma redução de cerca de 100.000 
lugares (ida e volta) para S. Miguel, com 

uma perda associada de cerca de 150.000 
dormidas em época baixa. Acresce que parte 
dos lugares oferecidos eram utilizados por 
residentes que, maioritariamente, conse-
guiam viajar na Ryanair durante o Inverno 
com preços mais baixos do que os 134 euros 
(limiar do subsídio de mobilidade) e agora 
ficam limitados aos preços praticados pelas 
companhias aéreas públicas. Perde-se as-
sim qualidade na mobilidade dos açorianos 
que vivem em S. Miguel e noutras ilhas que 
pela sua proximidade, ou por conveniência 
de oferta, viajam por S. Miguel, como é o 
caso não só de Sta. Maria como também 
de outras ilhas”, lê-se no comunicado dos 
empresários.

“Ademais, importa relembrar a rele-
vância do sector do turismo no emprego 
dos Açores, com cerca de 25.000 postos 
de trabalho, na criação de riqueza, com 
12% do PIB e na mitigação dos problemas 
demográficos dos Açores, contribuindo na 

última década para a fixação de pelo menos 
20.000 açorianos que, noutra circunstância 
teriam engrossado a redução populacional 
do último censo. O turismo tornou-se num 
sector determinante para o crescimento 
sustentável futuro da economia açoriana”, 
acrescenta.

Foi com “estupefacção” que a CCIPD 
também constatou que a decisão de redu-
ção da capacidade aérea apresenta “uma 
assimetria que é incompreensível”.

“Na presente situação é imperativo, no 
curto-prazo, dinamizar todas as acções de 
promoção do destino Açores, nos mercados 
nacional e internacionais, não bastando as 
campanhas em parceira com os operado-
res turísticos, mas impondo-se também um 
investimento célere e com dimensão na no-
toriedade do destino Açores como forma 
urgente de estimular os fluxos no Inverno”, 
conclui a nota da Câmara do Comércio de 
Ponta Delgada.
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Primeiros cacifos Locky dos CTT chegam aos Açores
Os cacifos Locky ‘by CTT’ chegaram 

à Região Autónoma dos Açores. 
Ao todo, são seis os cacifos públi-

cos instalados na ilha de São Miguel, 
nas seguintes localizações: Loja CTT 
Antero de Quental, Mercado da Ribei-
ra Grande, Loja Rádio Popular Açores, 
Galp Ribeira Grande, Galp Vila Franca 
do Campo e Galp São Roque Accym-
bron.

Conforme destaca Francisco Tra-
vassos, CEO da Locky, “este é mais um 
passo que reflete a forte aposta na ex-
pansão desta rede, que vai continuar a 
crescer, como até aqui, de forma consis-
tente e sempre voltada para a satisfação 
dos nossos clientes. Com estes cacifos 

públicos, todos passam a ter acesso a 
um serviço que lhes permite total au-
tonomia e segurança quando se fala de 
recepção de encomendas”.

Os cacifos Locky são uma solução 
de enorme conveniência para vendas 
online, que permite total autonomia 
aos clientes. A rede Locky está em for-
te expansão e conta já com uma oferta 
de mais de 700 cacifos, tanto públicos, 
como click & collect e corporativos, lo-
calizados em diversos pontos de norte 
a sul, nomeadamente em plataformas 
de transporte intermodais, centros co-
merciais, campus universitários, redes 
de retalho físico, ou no caso dos corpo-
rativos, em empresas.

Actualmente, toda a rede de cacifos 
inteligentes Locky já permite o envio e 
devolução de encomendas. Todo o pro-
cesso é simples e intuitivo: basta ter uma 
encomenda válida com uma etiqueta de 

transporte para o efeito. Depois, basta 
ir ao Portal Locky para registar o envio, 
selecionando o cacifo Locky preferido e, 
de seguida, depositar a encomenda.

A companhia aérea United Airlines 
vai continuar a operar nos Açores no 
próximo Verão, disse ontem a Secretá-
ria Regional do Turismo, Mobilidade 
e Infraestruturas.

 “Aproveito para dizer que a Uni-
ted [Airlines] vai continuar a voar nos 
Açores no próximo Verão”, disse Berta 
Cabral.

A governante falava no primeiro dia 
dos trabalhos do plenário do período 
legislativo de Setembro, o primeiro 
após as férias de Verão, da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores, na Horta, em resposta a uma 
interpelação do deputado socialista 
Vasco Cordeiro ao Governo Regional  
sobre transportes aéreos.

“Por muito que isso vos custe [aos 
socialistas], porque efectivamente, a 
dada altura, eu pensei, e ainda estou 
em dúvida, se a vontade do PS era 
mesmo que Ryanair se fosse embora 
e tudo isto não desse certo. Mas deu. 
Deu certo. Porque a posição de prin-
cípio da Ryanair era deixar os Açores 
e nós fizemos tudo para que isso não 
acontecesse”, prosseguiu.

Na sua opinião, a manutenção da 
Ryanair nos Açores, embora com voos 
mais reduzidos no Inverno, significa 
que o Governo Regional conseguiu 
o objectivo. A governante referiu, na 
resposta a Vasco Cordeiro, que o pro-
cesso com a Ryanair “é absolutamen-
te transparente” e o mesmo “está na 
praça pública para todos os açorianos 
conhecerem”.

“Portanto, rejeito completamente 
as suas afirmações de falta de trans-
parência, de falta de informação 
atempada e de arrogância do Gover-
no. (…) Porque tiveram a informação 
toda no momento em que ela existia 
toda, porque ela só existe toda quan-
do terminam as conversações”, disse, 
lembrando que envolveu a Ryanair, o 
Governo açoriano, a Visit Azores, a 
Ana Vinci e o Turismo de Portugal.

No decorrer do debate, Berta 
Cabral disse também que a Ryanair 
é uma companhia que “traz turismo 
para os Açores” e que os empresários 
apreciam.

 “Se hoje a Azores Airlines está em 
privatização é porque alguém enterrou 

a Azores Airlines”, afirmou de segui-
da, dirigindo-se a Vasco Cordeiro, que 
já foi líder do Executivo açoriano.

Segundo a Secretária do Turismo, 
Mobilidade e Infraestruturas dos 
Açores, neste momento, apesar dos 
processos de privatização em curso, a 
TAP “ já aumentou significativamente 
o número de voos para os Açores para 
o Inverno” e a SATA Internacional “ já 
aumentou também muito significati-
vamente os voos para o Inverno”.

“E é assim que o mercado funcio-
na”, rematou Berta Cabral. 

Na sua interpelação, Vasco Cor-
deiro também perguntou ao Governo 
Regional qual o valor global que vai 
ser assumido com a operação da Rya-
nair, tendo a governante respondido 
que é de 1,8 milhões de euros no pri-
meiro ano e de 2,3 milhões de euros 
no segundo ano (com a duplicação das 
rotas internacionais).

A concluir, Berta Cabral admitiu 
que o acordo com a Ryanair “foi um 
bom acordo”, porque a empresa “que-
ria deixar os Açores”: “Sendo assim, 
temos que considerar que o desfecho 
foi positivo”. 

A Secretária do Turismo, Mobili-
dade e Infraestruturas também disse 
que é preciso “mais respeito” pelos em-
presários e pelo turismo porque é um 
sector que representa 538 milhões de 
euros por ano (cerca de 12% do PIB) 
para a economia regional.

Os proveitos do turismo estão a 

crescer “mais e mais todos os anos” e 
este ano registaram um aumento de 
18%, esclareceu. 

Por sua vez, Vasco Cordeiro salien-
tou que o Governo Regional actuou, 
no caso da redução de voos e possibi-
lidade de saída da Ryanair dos Açores, 
de forma “totalmente alheada do im-
pacto que esta matéria tem na econo-
mia da Região, sobretudo da economia 
das empresas e das famílias açorianas, 
representando um retrocesso na mo-
bilidade dos açorianos”! 

Vasco Cordeiro destacou que toda 
esta situação despoletou “uma óbvia 
alteração de condições de acessibilida-
des aéreas à Região”, com um impac-
to de “dezenas de milhares de lugares 
disponíveis”.

O Presidente do PS/Açores conside-
rou que as empresas açorianas, sobre-
tudo as ligadas ao turismo, precisam 
de uma “informação clara, precisa, 
atempada e concreta para o seu pla-
neamento, sobretudo no período de 
Inverno”, algo que o Governo da coli-
gação não está a providenciar. 

Por seu lado, o Presidente do Gru-
po Parlamentar do PSD/Açores, João 
Bruto da Costa, considerou que o PS 
e Vasco Cordeiro “mantêm uma visão 
retrógrada da mobilidade aérea dos 
açorianos”, insistindo “na tentativa de 
fazer esquecer que impediram, duran-
te anos, a liberalização do nosso espa-
ço aéreo”.

 O social-democrata referiu que 
Vasco Cordeiro “esteve duas décadas 
na bancada do Governo, e estes se-
nhores [do PS], foram os mesmos que 
impediram a abertura dos Açores ao 
mundo. Porque, acima de tudo, o PS 
queria manter tudo na mesma”.

 “Senti uma enorme estupefacção, 
ou até vergonha alheia, ao ver o de-
putado Vasco Cordeiro, com um ar de 
líder do futuro dos Açores e de quem 
sabe o que é melhor para o transpor-
te aéreo da Região, vir agora falar de 
planeamento, de acessibilidades, de 
milhares de passageiros e do seu im-
pacto económico”, partilhou Bruto da 
Costa. 

Também António Lima acusa o Go-
verno Regional de “arranjar subterfú-
gios para atribuir subsídios à Ryanair 

que, num estado de direito, podiam 
ser classificados como corrupção”. 

O Bloco de Esquerda considera que 
o acordo alcançado com a companhia 
aérea low-cost “é vergonhoso e inde-
cente” porque “o povo dos Açores vai 
pagar 2 milhões de euros por ano para 
a Ryanair fechar a base de Ponta Del-
gada, despedir trabalhadores e reduzir 
o número de voos”.

“Se este subsídio fosse entregue à 
Ryanair através de um concurso pú-
blico com vencedor decidido à parti-
da, estaríamos a falar de corrupção 
em qualquer estado de direito, mas 
como este subsídio é entregue através 
de intermediários como a Visit Azores, 
partido em pequenos ajustes diretos e 
disfarçados de ‘promoção de destino’ 
então é tudo legal”, disse o deputado 
do Bloco de Esquerda.

“O Governo que diz querer acabar 
com a subsidiodependência vai subsi-
diar uma empresa que teve lucros de 
663 milhões de euros no ano passado”, 
apontou António Lima.

As contradições do Presidente do 
Governo sobre a relação da Região 
com a Ryanair são evidentes: por um 
lado, Bolieiro diz que “é o mercado a 
funcionar e que por isso nada pode 
fazer”, mas ao mesmo tempo “passa o 
cheque de 2 milhões de euros à Rya-
nair”.

José Pacheco, do Chega, disse que 
“não podemos andar em chantagem 
de promoções malucas que o Governo 
Regional faz, abanando com dinheiro 
às companhias aéreas. Devemos pro-
mover os Açores como destino de exce-
lência, para que qualquer companhia 
aérea queira para cá vir”.

No debate, o parlamentar defendeu 
que o transporte aéreo dos Açores para 
o exterior não depende única e exclu-
sivamente da Ryanair – “que foi essa a 
mensagem que passou neste debate” – 
porque não é efectivamente assim que 
funciona. “Nós acreditamos que o que 
funciona é a promoção dos Açores”, 
relembrando até o compromisso es-
tabelecido entre o Chega e o Governo 
Regional de uma agenda digital e em 
papel, distribuída nos grandes centros 
de promoção turística, mas que até 
agora não viu a luz do dia.

United Airlines vai continuar nos Açores 
no próximo Verão
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Centenário de Natália Correia evocado em centenas 
de iniciativas dos Açores ao Norte do país

Centenas de iniciativas, sobre a 
vida e a obra de Natália Correia, vão 
realizar-se nos próximos meses, em 
todo o país, do Norte aos Açores, para 
assinalar o centenário do nascimen-
to da escritora a 13 de Setembro de 
1923.

Da inauguração das exposições 
dedicadas ao acervo que legou aos 
Açores, à evocação no Parlamento, 
onde foi deputada, do programa de-
finido para o município de Lisboa, 
ao colóquio na Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, é sempre 
a obra e a personalidade de Natália 
Correia que se afirmam, seja no re-
gresso do seu teatro a cena, nas ses-
sões de leitura e debate ou nos itine-
rários que retomam o seu percurso 
de vida.

O espólio que legou aos Açores, 
onde nasceu, está no centro de duas 
exposições em São Miguel: a primei-
ra, “Natália Correia - Libertação e 
Absoluto”, a inaugurar hoje, dia do 
aniversário, na Biblioteca Pública e 
Arquivo Regional de Ponta Delgada, 
centra-se no acervo aí depositado; a 
segunda, já patente, “Natália Correia: 
Do Universo Íntimo - ambientes e 
arte”, parte da colecção à guarda da 
instituição, e das opções da escritora, 
para recordar uma vida que é tam-
bém um retrato do país, da ditadura 
à democracia.

O programa de Lisboa estender-
se-á até 2024, com teatro, leituras, 
exposições e o retomar de percursos 
de Natália, desde o Bairro da Graça, 
onde fez do Botequim um dos pontos 
de encontro da cidade, ainda na di-

tadura, à zona de Santa Marta, onde 
viveu, atravessando os locais que 
marcou. A vista comentada ao Hotel 
Britania, onde Natália viveu durante 
os meses em que escreveu a peça “O 
Encoberto”, realiza-se a 19 de Setem-
bro.

A primeira iniciativa deste pro-
grama, porém, acontece hoje e leva 
à letra o poema de Natália Correia 
“A defesa do poeta”, com o jantar li-
terário na Biblioteca de Alcântara, 
“Poesia Comestível”.

No mesmo dia, a Casa Fernando 
Pessoa acolhe o “Projeto Natália”, 
pela atriz Mia Tomé com o músico 
micaelense Mário George Cabral, e na 
Sala do Capítulo do Convento da Gra-
ça será inaugurada a mostra “Dese-
nhar Natália”, por 12 ilustradores que 
revisitam o seu universo. A exposição, 

inserida na programação da Colina 
das Artes da Junta de Freguesia de 
São Vicente, fica patente até 30 de 
novembro.

Nos dias 14 e 15, no Palácio Gal-
veias, será reposta a peça “Nome: Na-
tália”, de Ana Paula Costa, baseada 
na fotobiografia que fez de Natália 
Correia, com interpretação de Maria 
Emília Castanheira e cenografia de 
José Manuel Castanheira.

No dia de aniversário, em Lisboa, 
haverá ainda a conferência “Celebrar 
Natália Correia”, por Filipa Martins, 
autora de “Dever de Deslumbrar - 
Biografia de Natália Correia”, editada 
no passado mês de Março.

Em Viseu, na mesma data, o Mu-
seu Nacional Grão Vasco acolhe o 
espectáculo do Teatro Off “Dão-nos 
um lírio e um canivete e uma alma 
para ir à escola”, título que provém 
dos primeiros versos da “Queixa das 
jovens almas censuradas”, de Natália 
Correia.

No dia  16 ,  no  Obser vatór io 
Vulcanológico e Geotérmico dos Aço-
res, realizar-se-á o encontro “Natália, 
Uma Força da Natureza”, por inicia-
tiva do Diário de Lagoa e da editora 
Letras Lavadas, com investigadores, 
ensaístas e amigos da poeta como Ân-
gela de Almeida, Carlos Melo Bento 
e Rui Tavares de Faria.

O Teatro da Malaposta, em Odive-
las, terá em cena, nos dias 16 e 17, a 
peça “O Humúnculo”, sátira dos anos 
de 1960, censurada pela ditadura, em 
que se “reconhece o retrato de um 
Portugal moribundo de espírito e de 
jovens resgatados para a Guerra do 

Ultramar”, como se lê na apresenta-
ção.

A peça tem encenação de Sara 
Gonçalves e interpretação de David 
Medeiros, Élio Camacho, Frederico 
Amaral e Nelson Cabral.

Nos dias 18 e 19, a Faculdade 
de Letras da Universidade do Por-
to acolhe o colóquio “A Filosofia, a 
Literatura e o Diálogo Inter-Artes”, 
dedicado a Natália Correia, com a 
participação de escritores, ensaístas, 
investigadores como Onésimo Teotó-
nio de Almeida, Vivian Furlan, Nuno 
Costa Santos, Miguel Real, Fernando 
Dacosta, José Carlos Pereira e Lígia 
Rocha.

Organizado pelo Instituto de Fi-
losofia da Universidade do Porto e o 
Arquivo Regional de Ponta Delgada, 
o colóquio tem por objectivo abordar 
a obra de Natália Correia na perspec-
tiva menos explorada da ligação com 
as artes e o pensamento, tendo em 
conta, a mundividência, “a filosofia 
(pós) matrista”, a ética e utopia das 
suas narrativas e “afinidades e dife-
renças” com outras figuras do pensa-
mento português, como o professor 
Agostinho da Silva.

No âmbito do colóquio, será tam-
bém apresentado o acervo documen-
tal de Natália Correia da Biblioteca 
Pública e Arquivo Regional de Ponta 
Delgada, pela sua Directora, Isabel 
Iva Garcia.

No calendário desta semana, a 
Assembleia da República tem tam-
bém agendada a “evocação de Natá-
lia Correia”, para a sessão plenária de 
Sexta-feira.

Governo dos Açores anuncia apoios a empregados 
e desempregados para graduações e licenciaturas

A Secretaria Regional da Juventu-
de, Qualificação Profissional e Em-
prego informa que estão abertas as 
candidaturas à medida Qualifica.Supe-
rior, para apoiar o pagamento de pós-
graduações e licenciaturas em formato 
presencial ou à distância, em horário 
laboral ou pós-laboral.

Esta medida destina-se a pessoas 
activas, empregadas ou desemprega-
das, maiores de 18 anos, com residên-
cia fiscal nos Açores há pelo menos 
seis meses e inscritas em instituições 
de ensino superior, público ou privado, 
independentemente do local da insti-
tuição, incluindo os detentores do grau 
académico a que se candidatam. 

Para as pós-graduações é atribuído 
um apoio ao pagamento de propinas 
até ao limite de 2.000 euros e no caso 
das licenciaturas um apoio até ao li-
mite máximo anual de 870 euros, por 
cada ano de curso, independentemente 
do rendimento do estudante ou agre-
gado familiar.

O pagamento é efectuado em duas 
tranches: a primeira tranche nos 30 
dias seguintes à data de aprovação da 

candidatura e a segunda tranche após 
o envio de comprovativo de aprovação 
em 50% das unidades curriculares do 
1.º semestre. No caso das pós-gradua-
ções com duração inferior a um semes-
tre, o pagamento da segunda tranche 
é efectuado no final do curso de pós-
graduação.

Financiado pelo PRR

O Qualifica.Superior é finan-
ciado pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) para os Açores e visa 
contribuir para o aumento do número 
de adultos qualificados com o ensino 
pós-secundário e superior.  

As candidaturas devem ser apresen-
tadas através de formulário eletrónico, 
disponível na plataforma Recuperar 
Portugal e em https://bolsas.azores.
gov.pt/ de acordo com o seguinte ca-
lendário:

- Para as Pós-graduações iniciadas 
de 1 de Setembro a 31 de Dezembro de 
2021 e licenciaturas iniciadas no ano 
lectivo 2021/2022 as candidaturas 
decorrem de 11 de Setembro a 10 de 

Outubro de 2023;
- Para as Pós-graduações iniciadas 

de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 
2022 e licenciaturas iniciadas no ano 
lectivo 2022/2023 as candidaturas 
decorrem de 11 de Outubro a 10 de 
Novembro de 2023;

- A partir de 13 de Novembro de 
2023, e em regime de período aberto 
até ao dia 30 de novembro de 2025, 
decorrem as candidaturas para as 
pós-graduações iniciadas depois de 
dezembro de 2022 e para as licencia-
turas iniciadas a partir do ano lectivo 
2023/2024.

Promover o talento qualificado

“Esta medida é uma oportuni-
dade única para promover o talento 
qualificado, a resiliência dos traba-
lhadores açorianos no mercado de 
trabalho, os empregos de qualidade, 
a competitividade das empresas e da 
economia”, afirmou Maria João Car-
reiro, em conferência de imprensa em 
Ponta Delgada para assinalar o início 
do período de candidaturas ao Quali-

fica.Superior.   
A Secretária Regional da Juventu-

de, Qualificação Profissional e Empre-
go enalteceu o facto de esta medida ser 
“um apoio directo ao pagamento dos 
cursos de licenciatura e de pós-gradua-
ção para usufruto de todos aqueles que 
decidam reforçar as suas qualificações 
e as suas competências”. 

Para este novo período de candida-
turas, por comparação com os dois an-
teriores, foi possível “ajustar o melhor 
possível esta medida do PRR, cujo for-
mato e critérios não dependem única 
e exclusivamente da Região, à reali-
dade dos Açores”, frisou a governante, 
designadamente através da redução da 
idade mínima dos candidatos elegíveis 
de 23 anos para 18 anos, da elegibili-
dade de licenciados e pós-graduados, 
da fase aberta de candidaturas, assim 
como da retroactividade dos apoios aos 
cursos iniciados nos 2021 e 2022. 

Todas as informações sobre a me-
dida Qualifica.Superior, bem como os 
procedimentos de candidatura, podem 
ser consultados no portal https://qua-
lificasuperior.emprego.azores.gov.pt/
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Após a audição dos partidos sobre as propostas do Plano e Orça-
mento para o próximo ano, perpassou pelo Palácio de Sant’Ana, mais 
uma vez, o fantasma das eleições antecipadas.

O tom duro das críticas à governação, mesmo por parte dos peque-
nos partidos que apoiaram a coligação, deixa antever que a discussão 
parlamentar em Novembro vai ser muito tensa.

A quem interessa eleições antecipadas a um ano do fim desta 
legislatura?

Quem se opõe à coligação reza para que as eleições fossem já hoje, 
por uma razão muito simples: o calendário eleitoral é francamente 
favorável a José Manuel Bolieiro e à coligação.

O ano que aí vem, de ciclo eleitoral para as regionais e europeias, 
é crucial para a aplicação de fundos comunitários, do PRR e do novo 
Orçamento de Estado. 

Interromper a aplicação destes instrumentos é colocar em perigo 
muitos investimentos programados, da ordem das centenas de mi-
lhões, que nunca poderiam ser desenvolvidos com um governo a gerir 
duodécimos.

Vejamos quais são os perigos.
O PRR, a tal “bazuca”, tem todo o ano de 2024 pra ser executado, 

até 31 de Dezembro de 2025.
Se não o executarmos, o mais certo é que Bruxelas nos obrigue a 

devolver as verbas, porque tem sido esta a política comunitária nos 
últimos anos quanto ao não executado.

É que a Comissão Europeia nem dá hipóteses de se equacionar um 
prolongamento de prazos de execução, até porque já foi dada uma 
oportunidade de reprogramação.

Não é por acaso que esta segunda-feira, em Ponta Delgada, o Pre-
sidente da Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR, Pedro 
Dominguinhos, alertou que é preciso celeridade na aprovação de pro-
jectos.

Toda a gente se queixa, mesmo a nível nacional, da fraca aprovação 
e execução do PRR.

Interromper este ciclo seria a morte do artista.
À semelhança do que aconteceu na República com a crise política 

da ‘geringonça’, as eleições antecipadas adiaram o início dos fundos 
2030 em um ano, pelo que uma crise semelhante nos Açores seria a 
perda irremediável do PRR e o mergulho numa profunda crise econó-
mica sem precedentes.

É que os fundos vão trazer aos Açores 580 milhões de euros, a do-
tação inicial à responsabilidade dos Açores, mais 64 milhões que a 
região garantiu de novas verbas da reprogramação e ainda 50 milhões 
que a República nos cedeu dos 117 milhões de gestão nacional, para 
fazer face a aumentos de custos.

Em resumo, só do PRR, teremos 694 milhões de euros para execu-
tar até final de 2025.

Se isto já é um desafio gigantesco para executar em dois anos, ima-
gine-se o que seria com um ano perdido sem Orçamento Regional e 
com um governo de gestão a duodécimos...

Em condições normais, se calhar já vamos atrasados, abrandar este 
ritmo de investimento em todas as ilhas, na ordem dos 250 milhões 
ao ano, então seria um desastre.

É claro que tudo isto não valida que o Plano e Orçamento de 2024 
tenha que ser aprovado como se fosse um cheque em branco, mas é 
bom que os partidos façam uma reflexão séria sobre as consequências 
para os Açores e famílias açorianas se uma crise política afectar ir-
remediavelmente a aplicação do enorme envelope financeiro posto à 
nossa disposição.

Obviamente que a coligação vai apostar tudo neste discurso, porque 
lhe interessa montar este clima de alerta para a instabilidade agrava-
da de uma crise política, deixando nas mãos dos restantes partidos a 
responsabilidade da aprovação ou não dos documentos.

A anteproposta do Plano será enviada ao CESA e aos Conselhos de 
Ilha até ao final de Setembro e a proposta de Orçamento e Plano de-
verá dar entrada no parlamento regional até ao fim de Outubro.

Na melhor das hipóteses teremos os documentos debatidos, vota-
dos e publicados em Novembro, para começar a preparar os investi-
mentos logo que comece 2024, sem demoras.

Com este manancial nas mãos, interessa à coligação permanecer 

mais um ano no poder, para poder distribuir os fundos comunitários 
a seu belo prazer.

À oposição interessa eleições quanto antes, para não dar oportuni-
dade à coligação de meter a mão na ‘bazuca’ europeia.

O dilema é que ninguém se atreve a assumir uma crise e é por isso 
que está explicada a ausência de qualquer moção de censura no par-
lamento.

O deputado do PAN, Pedro Neves, já veio lembrar que os partidos 
que quebraram a ‘geringonça’ nacional foram altamente penalizados 
pelo eleitorado, dando a maioria absoluta a um António Costa vitimi-
zado.

O recado está dado ao IL e Chega, já que o deputado independente, 
Carlos Furtado, também vai dizendo que é adepto das legislaturas até 
ao fim.

De resto, a haver eleições antecipadas nunca seriam este ano, quan-
do muito atiradas para o fim de janeiro, instalação do parlamento e 
governo em Fevereiro, debate e aprovação do programa do governo 
em março e só depois disto novo Plano e Orçamento. Seria um ano 
económico perdido.

O mais racional será os partidos próximos da coligação efectuarem 
várias rondas de negociações para tentar sair da contenda com algu-
ma coisa que possa mostrar aos seus eleitores.

Negociar os dois documentos com o governo, apresentando pro-
postas com alguma sensatez, não é nenhuma submissão, mas um acto 
de responsabilidade e de lucidez política.

Nos próximos meses vamos ter, portanto, dias agitados na política 
regional, como, aliás, se vai notando pela intensificação da vida par-
tidária na rua.

À coligação interessa que os partidos da oposição, especialmente 
o PS, radicalizem o discurso, como têm feito, nos últimos tempos, 
alguns responsáveis socialistas, em contraponto com o discurso da 
“estabilidade”, “coesão” e “paciência” de Bolieiro.

De resto, as eleições açorianas, a verificarem-se daqui a um ano, 
vão estar muito condicionadas pelos resultados na Madeira, no próxi-
mo dia 24, e pelas europeias do próximo ano, a 9 de Junho.

Estes resultados eleitorais vão ajudar a definir muitas das estraté-
gias das forças políticas na nossa região.

É só ficarmos atentos.

Osvaldo Cabral
osvaldo.cabral@diariodosacores.pt

A quem interessa 
eleições 

antecipadas  
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As comemorações do centenário do nascimento de Natália Correia - 13 de setem-
bro de 1923- já começaram  a ser assinaladas nos Açores em Lisboa, em Paris  e nou-
tras cidades a que ficou ligada, quer pelas referencias que existem na sua obra, quer  
por amigos e admiradores oriundos desses locais. Ao aproximarmo-nos de Natália e 
da sua circunstância, recorde - se que o pai e mãe entraram em rutura quando Natália 
tinha alguns meses. O pai emigrou para o Brasil. A mãe, desde sempre, preocupou - se 
com a educação das filhas. Despertou-lhes o sentimento da música, a importância da 
história grega e romana, o simbolismo das fábulas, a decifração das figuras mitológi-
cas em face da realidade concreta. Também lhes incutiu os valores da democracia e a 
aproximação com a modernidade. Tudo isto que assimilou na infância projetou – se 
até ao fim da vida.

Maria José Oliveira é republicana e tem relações pessoais e literárias com figuras 
da oposição. Radicou-se, em 1934, definitivamente, em Lisboa. Quis dar às filhas – as 
oportunidades que não existiam em São Miguel. Maria José Oliveira radicou-se, em 
1934, com as filhas, definitivamente, em Lisboa. A Constituição Politica e Adminis-
trativa de 1933 definiu os alicerces do regime. Mas 1934 prossegue a consolidação da 
ditadura. O golpe militar, de 28 de Maio de 1926, encerrou o parlamento, extinguiu 
os partidos e os sindicatos, estabeleceu a censura - prévia a imprensa pôs fim ao es-
tatuto democrático implantado com a República. A criação de uma polícia política 
que ficará tristemente célebre, com o nome de PIDE vai ser um dos sustentáculos. As 
estruturas penais da Alemanha de Hitler vão inspirar a legislação portuguesa e a sua 
concretização. A Itália fascista de Mussolini também constituirá um modelo para as 
organizações de trabalhadores e de jovens. Políticos, militares e intelectuais buscam 
asilo em Espanha e na França. A repressão destrói vários movimentos revolucioná-
rios. Sucedem – se as deportações para os Açores e para as colónias.

0 Diário de Noticias de 1 de Janeiro de 1934 inseria na primeira pagina um poema 
de Silva Tavares - um dos poetas aclamados por Salazar e os apoiantes do regime - tal 
como Mário Beirão, Antonio Correia de Oliveira - com o título Juízo do Ano refere: 
«Entre nós vamos ter um ano em cheio, / mercê da produtiva Agricultura. / A fava, o trigo, 
a pêra e o centeio / vão causar impressão pela fartura!.../ mas a maior de toda a produção, 
/a que já se anuncia de maneira/ a fazer a riqueza da Nação/ vai ser a produção da oli-
veira!/ Teremos tanto azeite, ao que se crê/ que até serão vulgares os desleixos/ d’untar com 
ele rodas e engrenagens./ Ora tão azeitados, já se vê: / -é fácil de prever quantas vantagens/ 
nós temos, de que tudo entre nos eixos». Era uma alusão direta a Oliveira Salazar que, 
ocupava diversas pastas ministeriais desde 1928 e, a partir de 1932, assumira a chefia 
do Governo se prolongara até Setembro de 1968, numa das mais longas ditaduras do 
século XX.

A mãe de Natália, em Lisboa, travou relações pessoais e literárias com figuras da 
oposição. Natália conviveu, desde sempre, com estas personalidades e através delas 
relacionou – se com muitas outras. De todos os amigos da mãe houve um que exer-
ceu a maior influência na formação intelectual de Natália: Manuel Cardoso Martha 
( 1882-1958). Natália passou pelo Liceu de Ponta Delgada; frequentou em Lisboa, o 
Liceu Filipa de Lencastre, mas sem qualquer aproveitamento. Mostrou – se refrata-
ria aos métodos de ensino. A passagem pelos liceus foi, segundo as suas palavras, de 
«ave migratória». Deve a formação intelectual ao que aprendeu com a mãe e às lições 
recebidas por Cardoso Martha. Natural da Figueira da Foz, lecionava em Lisboa, na 
Escola Fonseca Benevides. Antigo seminarista, com pleno domínio das humanidades 
clássicas, da literatura portuguesa e das várias literaturas europeias. Era um erudito, 
um bibliógrafo, um bibliófilo, um colecionador de manuscritos e de livros  que obteve 
de muitos modos, sem excluir apropriações ilícitas, em livrarias, em alfarrabistas e até 
em casas de amigos que visitava e lhe davam almoço ou jantar a troco de pilhérias que  
recitava à sobremesa.

Residiu os últimos anos em casa de Natália Correia. A biblioteca e o acervo docu-
mental de Martha ficaram incorporados, na biblioteca de Natália. Mesmo com ex-
travios, o espólio de Natália, possuía livros muito raros e obras de arte muito valiosas. 
Rodearam Natália durante décadas. Martha organizou o In Memoriam de Eça de 
Queiroz, foi um dos diretores e redatores da revista Feira da Ladra (1929) e também 
da «Nova Gazeta de Lisboa» (1935). Buscava «Coisas Novas em Papeis Velhos». Sabia 
extrair o pitoresco e o insólito. Fascinava os que o liam e ouviam Sabia extrair o pi-
toresco e o insólito. Fascinava os que o liam e ouviam. A biblioteca reunia as maiores 
preciosidades clássicas e contemporâneas. Logo a seguir à morte de Cardoso Marta, o 

então Presidente e vereadores da Câmara da Figueira da Foz, fizeram diligências para 
que todo esse acervo literário e artístico ficasse depositado no Museu Santos Rocha, 
na altura, a cargo de Vitor Guerra. Consultados os advogados seus amigos e do mari-
do Alfredo Machado, Natália terá entregue relatos - em Severo Biscaia - o que existia 
sobre a Figueira da Foz e arredores.

A vida, para Natália exigia afirmação pessoal e cívica, a luta contra a rotina e o 
marasmo, a coragem da rebeldia e do inconformismo. A sua poesia impõe – se pela 
riqueza metafórica, o jogo dos paradoxos, o luxo ornamental, a exuberância do bar-
roco e a interpelação simbólica. Uma Natália ávida de todas as experiências visíveis e 
invisíveis, em partilha contínua do profano com o sagrado. É, sem dúvida, uma das 
grandes figuras literárias da segunda metade do século XX. Pertenceu ao reduzido 
número de mulheres que basta só dizer um nome para as identificar na amplitude da 
sua criação literária e artística e na singularidade da sua dimensão humana: Natália, 
Sophia, Vieira (da Silva), Agustina, Amália.

Natália ganhou notoriedade nos anos 40. Conciliou o jornalismo, a literatura e a 
política. Aderiu à oposição democrática; teve programas no Rádio Clube Português, 
escreveu em jornais e revistas. Assinou, em 1945, as listas do MUD. Todavia, ao contrá-
rio da maioria dos  jovens  intelectuais e políticos da sua geração – caso Mário Soares, 
Salgado Zenha – não ingressou no MUD Juvenil, dominado pelo Partido Comunista. 
Os primórdios literários de Natália Correia refletem aspetos genéricos do neorrealis-
mo. O romance Anoiteceu no Bairro e o livro de versos Rio de Nuvens são dois exem-
plos. Demarcou-se, todavia, deste movimento literário e político, nos anos 50. Seguiu 
outro caminho com variantes óbvias. Passou a ficar próxima do surrealismo.

Se a identificação de Natália com Lisboa foi muito intensa, a ligação com os Aço-
res foi igualmente profunda. Num dos seus livros mais emblemáticos, Não Percas a 
Rosa sucedem-se as  recordações da infância e da adolescência associadas a memórias 
gustativas, olfativas e visuais como, por exemplo, o cozido das Furnas com  inhames 
e maçarocas de milho. Desce mesmo ao pormenor: «cozidas na terra fervente e mole à 
beira da Lagoa e que depois comemos numa mesa de pedra sob as plumas dos fetos; por 
entre colinas de pedra pomes, líquenes, musgos, mantos verdes que pendem dos ribanceiros 
onde se abrem as alas rosadas e azuis das hortênsias».

A infância e a adolescência em São Miguel emergem no «Retrato talvez da menina 
insular» com significativa evidencia: «Tinha o tamanho da praia /o corpo era de areia.  
/E ele próprio era o início /do mar que o continuava. /Destino de água salgada /princi-
piado na veia. /E quando as mãos se estenderam/a todo o seu comprimento/e quando os 
olhos desceram /a toda a sua fundura /teve o sinal que anuncia/ o sonho da criatura. / lar-
gou  o sonho nos barcos /que dos seus dedos partiam /que dos seus dedos paisagens /países 
antecediam./E quando o seu corpo se ergueu/ Voltado para o desengano/ só ficou tranqui-
lidade /na linha daquele além. /Guardada na claridade /do olhar que a retém».

Na linhagem das Cantigas de Escárnio e Maldizer, Natália concebeu as Cantigas de 
Risadilha. Deram brado os versos que proclamou para arrasar o deputado do CDS, 
João Morgado, ao pronunciar - se, na Assembleia da República, acerca da legislação 
sobre o aborto. Não poupou amigos como Mário Soares e o Partido Socialista: «Já 
não sei se é país se é orfanato/pois nem vela, nem reza, nem sabá/impede que em berreiro ou 
desacato/ ande tudo à procura do Papá». (…) «Tinha o PS pai. Mas o Marocas/ mandou 
alguns filhotes para o galheiro/ e do partido por trocas e baldrocas,/já não consegue ser o 
pai inteiro». (….) «nesta lusa farronca sem vintém, /neste muda que muda sem mudan-
ça,/venha o que venha, há-de lixar-se quem/ do salsifré tiver a governança».

Em termos desdenhosos alvejou Freitas do Amaral: «muito a preceito dos cristãos 
fervores/ do CDS, o Lucas é o retrato/ De um Menino Jesus entre os doutores/ A meter mes-
tre Freitas num sapato». Devido ao mergulho no Tejo e outras peripécias não escapou 
Marcelo Rebelo de Sousa, o autor da frase «picareta falante», que passou também para 
o classificar a sua incontinência verbal: «o Marcelo neste mapa/ a brincar aos cowboys 
não há nenhum./ passa rasteira: o mais subtil derrapa;/ dá ao gatilho da intriga e faz: 
pum-pum.» Sempre que podia dissecava  o poder político e social. Zurziu as prosápias 
de fidalguia; os vícios e as vilezas dos novos e novíssimos ricos, os intelectuais e artistas 
enfatuados, os políticos arrivistas e corruptos. Execrava, ruidosamente, a ignorância 
e o fanatismo. 

(continuação na próxima página)

Natália, uma ilha dentro 
da ilha

António Valdemar*

A criação literária de Natália Correia possui três componentes fundamentais: o 
pendor lírico, ao aprofundar os sentimentos mais íntimos; a sátira escaldante e 
corrosiva para ajuste de contas com poetas, escritores, artistas, políticos e outras 
pessoas que detestava; e uma relação profunda com os Açores. E isto significava 

com a ilha de São Miguel.
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(continuação de António Valdemar) 

Ficou sempre agarrada aos Açores. Nasceu, viveu e morreu açoreana. Se 
a identificação de Natália Correia com Lisboa foi muito intensa, o vínculo 
com os Açores era inapagável. Um dos seus muitos poemas repletos de 
açorianidade resume – se nestes versos tão simples e tão profundos: «Para 
Lisboa me trouxeram/ não de uma vez e embarcada:/ minha longa matéria foi/ 
pouco a pouco transportada. / Recém-vinda de ficada /em morosa maravilha, 
/ sempre a chegar a Lisboa/ e sempre a ficar na ilha».

Lisboa era a sua cidade adotiva. Juntamente com o marido e a escultora 
Isabel Meyrelles criou, em 1971, uma sociedade para instalar um bar, res-
taurante / café-concerto, no largo da Graça, no rés-do-chão da Vila Souza, 
um edifício histórico do bairro. Ficou a chamar-se o Botequim. Evocava 
a tradição literária, política e boémia, dos primeiros cafés de Lisboa, do 
século XVIII, do tempo de Bocage e outras figuras que tomaram parte nos 
preparativos da Revolução Liberal, de 1820, e da Independência do Bra-
sil.

Em torno de Natália, o Botequim concentrou todas as noites, poetas, 
escritores e artistas das mais variadas tendências. Políticos de todos os 
quadrantes. Deputados, ministros (alguns futuros presidentes da Repú-
blica). Diplomatas portugueses e estrangeiros. Espiões nacionais e inter-
nacionais para se inteirarem dos bastidores do processo revolucionário e 
contra revolucionário. E, ainda, representantes da FLAD, o movimento da 
independência dos Açores. Durante mais de 20 anos a irradiação mag-
nética de Natália proporcionou essa atmosfera irrepetível que Fernando 
Dacosta recriou no livro O Botequim da Liberdade (2013). Outra citação 
obrigatória é a Fotobiografia de Natália Correia ( 2006 ) da autoria de Ana 
Paula Costa. Recentemente saiu a biografia romanceada de Filipa Martins, 
com o titulo O Dever de Deslumbrar.

Na introdução do catálogo da exposição, inaugurada em Paris, o curador 
Rui Pereira deteve – se nas memórias da infância e adolescência que marca-
ram Natália Correia: o facto de ter vivido  com um pai ausente; ao assumir 
que «a presença materna junto de si foi basilar na construção da sua cons-
ciência no Feminino». (…) «Viver o espanto permanente em contiguidade 
com a imensidão do mar foram determinantes na formação da sua perso-

nalidade. «Natália» - afirma ainda Rui Pereira -observava demoradamente 
as eternas sucessões de marés, as imprevisíveis variações de “humor”, os 
cenários enraivecidos das “marés-vivas» onde tudo pode abater e afundar 
ou, em contraponto, o “mar-chão” a espraiar suavemente pela costa». «São 
visões do Mar-Matria uterino, - conclui - que banha os continentes, apela 
à bravura dos navegantes que se deparam contra os “ventos e marés. Na-
tália ao assimilar as mais fantasmagóricas “histórias” do mar delas retirou 
ilações que marcaram o seu percurso de vida» – acentua noutro passo -,«ao 
navegar contra ventos e marés, em luta permanente para vencer medos 
ancestrais».

Natália adquiriu uma dimensão ilimitada para lá do oceano, ao romper 
impetuosamente as restrições de uma sociedade arcaica e patriarcal. Re-
jeita todas as formas de poder e de autoritarismo. A vida para ser vivida 
reclamava coragem pessoal e cívica e uma afirmação consciente de rebeldia 
e de inconformismo. É uma ilha dentro da sua própria ilha. Sempre ávida 
de todas as experiências visíveis e invisíveis, em partilha contínua do pro-
fano com o sagrado. «As coisas têm todas vida própria. É tudo uma questão de 
lhes acordar a alma». Estas palavras de Melquíades visitador de Macondo e 
vendedor de prodígios, nos Cem Anos de Solidão de Gabriel Garcia Marques 
explicam as opções de Natália, no deslumbramento do olhar nas interpela-
ções em torno do passado, do presente e do futuro, e na fidelidade ás raízes 
da memória. Articulam – se com os quatro elementos primordiais da natu-
reza – o ar, a água, o fogo e a terra. Constituímos vínculos de proximidade 
e distancia, de leitura explícita e de alusão oculta, a situações de confronto 
e dialogo, entre o sagrado e o profano, a alegoria e o símbolo. Circunscre-
vem-se, quantas e quantas vezes, na obra e na presença física de Natália 
ao território de São Miguel, desde a ponta da Ferraria até à Povoação, re-
cortada na ondulação das suas lombas; desde o areal dos Mosteiros até às 
rochas a pique do Nordeste. Era o seu universo para as viagens possíveis e 
impossíveis, através de todos os cais da Ilha abertos para o mundo.

*Jornalista, carteira profissional número UM; sócio efetivo 
da Academia das Ciências

         

A Natália Correia
Em preito de homenagem 

(100 anos)Victor de Lima Meireles

mais que ave doce eras a águia

mais que ave
foste voo em céu pardacento
e pousavas sobre os ombros das nuvens
para entoares o teu canto
que encantava a fala do vento
espalhando a tua palavra

quantos deuses te libertaram
para que não tivesses máscaras nem a vil duplicidade
para que a tua voz fosse ouvida
entre o dedilhar de uma lira
a razão que te assistia e que não podias calar

acusando quem te quis usar ou atingir
entre a tua força e a tua fragilidade

o teu único medo era estar só
- só   a noite   o vazio e a muda solidão

medo de não agarrar a vida
que na soma dos anos te fugia
sem que a pudesses agarrar

como agarra a águia mesmo do ar
apanhar a sua presa na pomba a esvoaçar no céu
sem cair em terra ou no mar

eras lira     e eras ira
doce no afagar   dura com quem te ‘’picava’’

foste bruxa    e foste fada     pitonisa
amante   lua cheia   corda de guitarra
a trinar em noite de versos e acordes de piano
num diálogo entre Chopin e Mozart

sobre o teclado   os teus dedos
fizeram emudecer as teclas num orgíaco silêncio
e partiste como se fosses o último raio de sol num fim de tarde
e fosses o derradeiro  solfejo
que a noite guardou na esperança
de ressuscitares no leito onde adormeceste para a vida

se te levaram da ilha
monja de luto embarcada
que ilha nunca esquecida
as cinzas     fruto do teu corpo

- de novo à ilha voltaram

13 de Setembro de 1923 -16 de Março de 1993
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Faltarão 34.500 professores ao sistema 
de ensino em 2030

INE confirma subida da inflação para 3,7% 
em Agosto

Depois de nove meses consecutivos 
de abrandamento, o Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE) confirma que 
a inflação subiu para 3,7% em Agos-
to.

A taxa de variação homóloga do Ín-
dice de Preços no Consumidor (IPC) 
avançada pelo INE coincide, com o 
arredondamento a uma casa deci-
mal, com o valor da estimativa rápida 
divulgada em 31 de Agosto.

São mais 0,6 pontos percentuais do 
que em Julho.

É a primeira subida desde o início 
do ano.

A subida explica-se, sobretudo, 
com o aumento de preços nos com-
bustíveis:

“Esta aceleração é essencialmente 
explicada pelo comportamento dos 
preços dos combustíveis, que contri-
buíram em 0,7 p.p. para o aumento da 
variação homóloga do IPC”, indica o 
INE do boletim divulgado ontem.

No mês em análise, o indicador 
de inflação subjacente (índice total 
excluindo produtos alimentares não 
transformados e energéticos) registou 

uma variação de 4,5%, contra 4,7% 
em Junho.

A variação do índice relativo aos 
produtos energéticos situou-se -6,5% 
(-14,9% no mês precedente) e o índi-
ce referente aos produtos alimentares 
não transformados desacelerou para 
6,4%, face aos 6,8% do mês anterior.

Em Agosto, a variação mensal do 
IPC foi de 0,3% (-0,4% no mês pre-
cedente e -0,3% em Agosto de 2022), 
enquanto a variação média nos últi-
mos 12 meses diminuiu para 6,8%, 
contra 7,3% no ano terminado em 
Julho.

A variação média dos últimos 12 

meses do IPC sem habitação, refe-
rência para a actualização de rendas 
no próximo ano, fixou-se em 6,9% 
(6,94%) em Agosto.

O Índice Harmonizado de Preços 
no Consumidor (IHPC) português 
apresentou uma variação homóloga 
de 5,3%, 1,0 ponto percentual acima 
do registado no mês anterior e idên-
tica ao valor estimado pelo Eurostat 
para a zona euro (em Julho, a taxa de 
variação homóloga do IHPC portu-
guês tinha sido inferior em 1,0 ponto 
percentual à da área do euro).

Excluindo produtos alimentares 
não transformados e energéticos, o 
IHPC em Portugal atingiu uma va-
riação homóloga de 6,4% em Agosto 
(6,2% em Julho), superior à taxa in-
ferior para a zona euro (estimada em 
6,2%).

Os dados divulgados pelo INE 
apontam ainda que o IHPC registou 
uma variação mensal de 0,8% (-0,4% 
no mês anterior e -0,2% em Agosto 
de 2022) e uma variação média dos 
últimos 12 meses de 7,6% (8,0% no 
mês precedente).

Em 2030, o sistema de ensino em 
Portugal poderá ter menos 34.500 pro-
fessores do que os necessários para o 
país, segundo um estudo da Fundação 
Francisco Manuel dos Santos.

Em 50 anos de democracia, Portu-
gal melhorou todos os indicadores e 
aproximou-se das médias da OCDE. 
Praticamente 90% das crianças entre 
os três e os cinco anos frequentam o 
ensino pré-escolar, a mesma percenta-
gem de alunos que termina o ensino se-
cundário e desses são já quase 50% os 
que seguem para o ensino superior.

Ainda assim, a desigualdade con-
tinua a marcar o sistema de ensino 
português, seja no acesso ou nos re-
sultados.

Condições económicas com 
grande peso nas notas

Em 2021, Portugal continuava a ser 
um país onde 48% da população adulta 
não tinha sequer o ensino secundário 
completo e isso, mas também as ori-
gens sociais e económicas dos alunos 
tem impacto nos resultados escolares.

Dados de 2018, mostram que, por 
exemplo, os alunos em que a mãe não 
tem ensino superior no 4º, 6º e 9º ano 
revelam mais tendência a ter notas 
negativas na disciplina de Português. 
Um cenário que se repete sem surpre-
sa na disciplina de Matemática onde 
a tendência piora do 4º até ao 9º ano, 
ou seja, com o avançar do percurso es-
colar.

O mesmo se verifica nos alunos 
com e sem apoio social escolar. Do 4º 

ao 9º ano, na disciplina de Português 
há mais notas negativas entre os que 
têm o apoio. Na Matemática o cená-
rio repete-se e também aqui há um 
agravamento do 4º até ao 9º ano desta 
tendência.

O ambiente social que também pode 
ter impacto nas escolhas que os alu-
nos fazem quando chegam ao ensino 
secundário ou na hora de decidir se 
vão ou não continuar para o ensino 
superior.

Também na carreira dos professo-
res estes factores têm peso, até por-
que Portugal continua a ser um país 
de desigualdades nos grandes centros 
urbanos, entre litoral e interior, mas 
também entre o norte e o sul.

“Neste momento, o sistema de ensi-
no é totalmente rígido e incapaz de se 
adaptar à enorme diversidade”, acusou 
o investigador do Centro de Econo-
mia da Educação da Nova SBE, Pedro 

Freitas.
Em 2021, a média de idades dos do-

centes portugueses estava nos 50 anos 
e no ano lectivo de 2030/2031 a previ-
são é que faltem 34.500 professores ao 
sistema de ensino português tendência 
que, na opinião do investigador Pedro 
Freitas só será alterada caso se repense 
a carreira dos professores.

“Se nós olharmos, hoje, para o siste-
ma de ensino qual o incentivo para um 
professor leccionar uma escola mais 
difícil, com alunos que têm maiores 
necessidades de aprendizagem?”, per-
gunta o investigador, respondendo, de 
imediato: “Nenhum!”.

Além disso, a mobilidade, as difi-
culdades de alojamento ou os salários 
podem tornar-se um problema na hora 
de decidir onde ficar ou para onde con-
correr como docente, num país onde a 
contestação dentro da classe continua 
mais presente que nunca.

As contas de Rui Pinto com a Justiça 
parecem longe do fim. Está acusado de 377 
crimes num processo que ainda não che-
gou a julgamento. É também alvo de uma 
outra investigação por novas suspeitas de 
pirataria informática.

Há três anos, pelo menos, que tem 
um nome de código secreto atribuído no 
âmbito do programa de protecção de tes-
temunhas. Vive 24 horas por dia em per-
manente protecção exclusiva do Corpo 
de Segurança Pessoal da PSP, numa casa 
paga pelo Estado português. A SIC apurou 
que Rui Pinto também tem viatura cedida 
pelo Estado e um subsídio de subsistência 
mensal.

O pirata informático português mais 
famoso no mundo, agora com 34 anos, 
colaborou com a Polícia Judiciária a tra-
tar a informação dos discos rígidos que lhe 
foram apreendidos. As autoridades procu-
ravam novos indícios de crimes em vários 
sectores, incluindo o mundo do futebol e 
Rui Pinto terá dado uma ajuda em troca 
da liberdade e da suspensão em alguns 
processos em que era suspeito.

A PJ nunca quis falar do assunto, mas 
segundo o que a SIC apurou Rui Pinto nun-
ca terá recebido qualquer contrapartida 
financeira em troca da colaboração. As 
contas com a Justiça ainda parecem longe 
do fim, há dois meses que enfrenta uma 
nova acusação. 377 crimes informáticos 
relacionados com um processo separado 
do Football Leaks e desse já saiu uma nova 
certidão, a defesa chamou-lhe “odisseia”.

Football Leaks 
resolvido e Rui Pinto 
está acusado de 377 
crimes num outro 
processo 
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INFORMAÇÕES12

Sábados: 
das 14h00 às 17h00

Ponta Delgada – Farmácia Moderna
Largo de Camoes 15-19
Telefone: 296 305 780

Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha
Rua Direita 1ª Parte, Nº1
Telefone: 296 479 202

TABELA DAS MARÉSFARMÁCIAS

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 470 500
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salvamento
 Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada)
Tel. 296 205 246

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Povoação
Biblioteca:

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Ribeira Grande
Centro Comunitário e de Juventude

de Rabo de Peixe
Teatro Ribeiragrandense

Horário da 2ª a 6ª das 9h00 às 17h00

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada
Horário de inverno (Outubro a Junho)

De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Horário de Verão (Julho a Setembro)
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 17h00  

Sábado encerrado
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto

Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h30

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777

296 20 50 50

919 501 266

TÁXIS

PRAÇA DE TÁXIS

TRANSFERES

JOGOS SANTA CASA

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

JOGOS SANTA CASA

Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada

GNR
Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada
Tel.Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598
Email: ct.acr@gnr.pt

Horário das Exposições

2.ª feira a 6.ª feira: 
das 9h00 às 17h00 

CINEMA

CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO

Os Super-Heróis da Selva 2
Seg. a Qua.: 13:50 / 15:40 / 17:30

Os Super Fixes!
Seg. a Qua.: 15:00

Fala Comigo
Seg. a Qua.: 16:50

The Equalizer 3: Capítulo Final
Seg. a Qua.: 14:20 / 16:40 / 19:00 / 21:20

Corrida Maluca
Seg. a Qua.: 13:00

 
Retaliação

Seg. a Qua.: 19:20 / 21:20
 

Meg 2 O Regresso do Tubarão Gigante
Seg. a Qua.: 19:10 / 21:30

 
The Nun II: A Freira Maldita

Seg. a Qua.: 14:00 / 16:20 / 18:40 / 21:00

Sábados: 
das 14h00 às 17h00

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março)
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00

Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro)
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 

Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga)
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30

Museu Militar dos Açores
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30
 e das 14h00 às 18h00
Encerrado aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09h00/17h00

Semana - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 – Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 – 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 18.30 – Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 19.00 – Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima

Sábado - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 – Igreja Nª Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 – 
Clínica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 – Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 – 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro,  Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima

Domingo - 08.00 – Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 – Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 – Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 – Casa de Saúde Nª 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 – Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
– Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 – Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 – Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 18.00 – Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 – Igreja Paroquial 
São Pedro

* Não há no mês de Agosto
** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro.

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Povoação
Museu do Trigo

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00
Sábados, Domingos e Feriados das 

11h00 às 16h00

1:37 - Preia-mar 
7:28 - Baixa-mar 
13:47 - Preia-mar 
19:53 - Baixa-mar

EFEMÉRIDES
12004 - A administração de Geor-
ge W. Bush não renova a lei que 
impedia a venda de armas de assal-
to, nos EUA.
2005 – O último soldado israelita 
abandona a Faixa de Gaza, pondo 
fim a 38 anos de ocupação.
2006 - A Direcção-Geral Saúde 
contabiliza 48 freguesias portu-
guesas com elevada incidência de 
tuberculose, a exigir “intervenção 
específica continuada”.
2007 - A Rússia ensaia a bomba 
de vácuo mais potente do mundo, 
equiparável a um projéctil nuclear, 
mas sem contaminar o ambiente.
2008 - Portugal conquista a meda-
lha de prata no torneio de boccia 
por equipas BC1/BC2 dos Jogos 

Paralímpicos Pequim 2008, com 
os atletas lusos a perderem com a 
Grã-Bretanha no jogo decisivo por 
8-4.
2009 - O Leão de Ouro do Festi-
val de Cinema de Veneza (Itália) 
é entregue ao filme “Lebanon”, o 
primeiro do realizador israelita Sa-
muel Maoz.

Este é o ducentésimo quinquagési-
mo quinto dia do ano. Faltam 110 
dias para o termo de 2018.

Pensamento do dia: “Onde é mais 
intensa a luz, maiores são as som-
bras”. Johann W. Goethe (1749-
1832), escritor, cientista e poeta 
alemão. 2023.

MONTE BRASIL – Na 
Praia Da Vitória Lar-
gando Amanhã Para 
Ponta Delgada
MONTE DA GUIA 

– Em Lisboa
PONTA DO SOL – Em Leixões 
S. JORGE – Na Horta Largando Para Velas 
E Ponta Delgada
MARGARETHE – Em Ponta Delgada

INSULAR - Na Gra-
ciosa largando para 
Velas

LAURA S - Em LisboaLAURA S - Em 
Lisboa

CORVO – Em Praia da 
Vitória, largando Cais 
do Pico
F U R N A S  –  E m 
Leixões

BAÍA DOS ANJOS: 
De Ponta Delgada 
para Vila do Porto

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

Euromilhões
Próximo sorteio terça-feira € 39.000.000

Último sorteio 08/09/2023
10 20 21 26 33 + 3 4

M1lhão
Próximo sorteio sexta-feira

€ 1.000.000
Último sorteio 08/09/2023

MFD 02556

Totoloto
Próximo sorteio quarta-feira

€ 1.600.000
Último sorteio 09/09/2023

7 32 45 47 49 + 8

Lotaria clássica
Próxima Extração 18/09/2023

€ 600.000
Última Extração 11/09/2023

1º PRÉMIO 34508

Lotaria popular
Próxima extração 14/09/2023

€ 75.000
Última extração 07/09/2023

1º Prémio 10667

Totobola
Próximo concurso domingo

€ 169.000
Último concurso 10/09/2023

22X 2XX X11 212X 2

MÁTRIA
UM FILME DE CATARINA GONÇALVES

13 SETEMBRO - 21H00

ANTÓNIO ZAMBUJO 
E MIGUEL ARAÚJO

22 E 23 SETEMBRO - 21H30

Azores Airlines
Chegada a Ponta Delgada de:
Funchal: 13:45
Lisboa: 07:25, 14:05 20:40

Porto: 14:00
Praia, Cabo Verde: 16:45
Toronto: 06:05

Partida de Ponta Delgada para:
Boston: 18:00
Funchal: 08:55
Lisboa: 08:25, 15:05, 21:35
Porto: 08:30
Praia, Cabo Verde: 08:10

Air Açores
Chegada a Ponta Delgada de:
Flores: 17:05
Graciosa: 17:00
Horta: 13:25, 17:10, 19:50
Pico: 10:20, 19:45
São Jorge: 16:30
Santa Maria: 07:55, 20:50
Terceira: 07:40, 11:45, 13:05, 14:15, 18:55, 
19:40

Partida de Ponta Delgada ppara:
Flores: 13:55
Graciosa: 14:45
Horta: 08:40, 10:50, 17:30
Pico: 08:00, 17:35
São Jorge: 14:15
Santa Maria: 06:30, 19:25
Terceira: 07:15, 07:30, 12:15, 13:35, 17:00, 
20:15

TAP
Chegada a Ponta Delgada de:
Lisboa: 12h15

Partida de Ponta Delgada para:
Lisboa: 12h55

MOVIMENTO AÉREO
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O Presidente ucraniano Volodymyr 
Zelensky reuniu-se com a Ministra dos 
Negócios Estrangeiros da Alemanha 
Annalena Baerbock, sendo que os dois 
discutiram a necessidade “urgente” 
de a Ucrânia receber reforços no que 
respeita a defesa antiaérea, e forneci-
mento de mais mísseis e sistemas de 
artilharia.

“O Presidente expôs em detalhe 
as necessidades urgentes das forças 
armadas ucranianas na frente de ba-
talha”, Lê-se no comunicado da Pre-
sidência da Ucrânia sobre o encontro, 
que decorreu em Kiev.

Zelensky agradeceu à Alemanha o 
apoio à Ucrânia no âmbito da invasão 
russa, incluindo a ajuda militar e fi-
nanceira prestada. 

O líder ucraniano sublinhou ainda 
a necessidade de um novo pacote de 
ajuda da Alemanha, e uma contribui-
ção significativa que permita reforçar 
as defesas antiaéreas do país, perante 
as constantes ameaças de Moscovo.

“Estou grato ao Chanceler Scholz, 
à sua equipa, e a todo o povo alemão. 
Durante a minha visita à Alemanha, 
sentimos um grande apoio da sua po-
pulação”, assinalou Zelensky.

O Presidente ucraniano destacou 
ainda o facto de Annalena Baerbo-
ck ter visitado primeiro uma infra-
estrutura energética ucraniana, logo 
após chegar a Kiev, aproveitando para 
reforçar que uma das prioridades da 

Ucrânia agora, antes da chegada do 
Inverno, é assegurar a resiliência do 
sector energético, para resistir a ex-
pectáveis ofensivas russas, à seme-
lhança do Inverno passado.

Foi também transmitido por Ze-
lensky à Ministra alemã a necessidade 
de proteger o sul da Ucrânia e assegu-
rar um ‘corredor de cereais’ perante o 
fim do acordo que permitia a expor-
tação deste produto da Ucrânia pelo 
Mar Negro. 

O Presidente ucraniano, pediu ain-

da a Baerbock que sejam entregues 
mais sistemas de artilharia de calibre 
155mm e mísseis de longo-alcance, 
reforçando o apelo já feito a vários 
aliados.

Ambas as partes reunidas tro-
caram ainda pontos de vista sobre 
a integração da Ucrânia na União 
Europeia e os progressos feitos pelo 
país em implementar as recomenda-
ções da Comissão Europeia, no âmbito 
do estatuto de candidato a membro 
da UE.

Zelensky negoceia com a Alemanha 
fornecimento “urgente” de artilharia 
e mais mísseis 

Um dos criadores do primeiro ma-
mífero clonado do mundo, a ovelha 
‘Dolly’, morreu aos 79 anos. O trabalho 
do professor sir Ian Wilmut, no Ins-
tituto Roslin, em Edimburgo, lançou 
as bases para a pesquisa com células-
tronco, uma tecnologia que procura 
soluções de cura para doenças como o 
envelhecimento, permitindo ao corpo 
regenerar tecidos danificados.

O seu legado é a criação de um 
campo conhecido como medicina 
regenerativa, que tem um enorme po-
tencial para permitir que mais pessoas 
vivam vidas mais longas e saudáveis.

A criação da ‘Dolly’, em 1996, foi 
sem dúvida uma das maiores conquis-
tas científicas do século XX: sir Ian 
Wilmut estava entre os líderes de uma 
equipa que usou uma célula da glân-
dula mamária de uma ovelha morta 
para criar um animal vivo genetica-
mente idêntico ao doador. 

No processo, foi colocado o ADN 
da célula adulta num óvulo de ove-
lha vazio. Os investigadores então 
estimularam-no com electricidade 
e adicionaram produtos químicos – 
que tiveram o efeito de rejuvenescer o 
ADN adulto num embrião. Foi depois 
implantado numa ovelha substituta 
até ao nascimento.

O nascimento da ovelha ‘Dolly’ foi 
um acontecimento mediático a nível 
mundial, que causou intenso debate. 
O propósito era desenvolver novos tra-
tamentos médicos mas o receio de que 
seriam os humanos os próximos a ser 
clonados foi evidente. 

Bill Clinton, então Presidente dos 
EUA, reflectiu o sentimento público 
quando anunciou rapidamente a proi-
bição de experiências de clonagem hu-
mana. “A tecnologia tem o potencial de 
ameaçar os laços familiares sagrados 
que estão no cerne dos nossos ideais 
e da nossa sociedade”, disse.

A utilização de material embrio-
nário humano foi controversa e por 
isso a investigação sobre a chamada 
clonagem terapêutica foi proibida em 
muitos países, incluindo vários estados 
americanos. A equipa de cientistas de-
sencadeou uma revolução na pesquisa 
médica que acabará por manter mais 
pessoas saudáveis por mais tempo. 

Ian Wilmut, 
criador da ovelha 
‘Dolly’, morre 
aos 79 anos

Polícia espanhola detém patrão que utilizava 
sistema de GPS para vigiar trabalhador de baixa

A polícia espanhola deteve em Mai-
rena del Aljarafe, Sevilha um empre-
sário suspeito de vigiar, através de um 
sistema de GPS colocado no carro, 
um trabalhador que se encontrava de 
baixa. O homem foi detido e responde 
agora por vários crimes.

A investigação foi iniciada depois 
de o trabalhador ter encontrado um 
localizador GPS escondido debaixo da 
sua viatura. De acordo com o jornal 
Sevilla el Diario, o denunciante en-

controu o dispositivo de forma “for-
tuita” durante o processo de limpeza 
do carro.

Os agentes a cargo da investigação 
conseguiram, posteriormente, identifi-
car o presumível autor do acto que se 
veio a revelar ser o patrão do queixoso, 
com que este teria um conflito laboral. 
O empresário acabou por ser detido e 
acusado de crime contra a vida privada, 
falsificação de documentos e fraude, 
de acordo com o meio de informação 

sevilhano.
As acusações foram feitas por o em-

presário ter utilizado, de forma fraudu-
lenta, um cartão SIM em nome de uma 
empresa de Saragoça, que nada tinha 
a ver com os envolvidos e que sofreu 
encargos bancários de que não tinha 
conhecimento por utilização da linha 
móvel. O processo, bem como o detido, 
foram entregues ao Tribunal Judicial 
número 8 de Sevilha para aplicação de 
eventuais medidas de coacção.

Elon Musk e Grimes foram pais pela ter-
ceira vez e segue a tradição do casal em dar 
nomes inusitados aos filhos. O mais novo 
membro da família chama-se Tau Techno 
Mechanicus. A revelação foi feita por Walter 
Isaacson, autor de uma biografia sobre o 
dono da Tesla e do Twitter / X, que confir-
mou o nome através da rede social.

Além de Tau, Musk e Grimes - que ale-
garam em 2021 que se iriam “semi-separar” 
- tiveram outras duas crianças juntos: X Æ 
A-12 e Exa Dark.

No total, o homem mais rico do mundo 
é pai de onze filhos, de três mulheres di-
ferentes. Há pouco mais de um ano, teve 
gémeos com Shivon Zilis, Directora execu-
tiva da Neuralink.

Na biografia “Elon Musk”, Shivon Zilis 
revelou que o dono da Tesla acredita que 
“pessoas inteligentes devem ter filhos”, pois 
considera que o declínio da natalidade é 
uma “ameaça à civilização”. Musk chegou 
a dizer que a baixa natalidade “era um risco 
maior que o aquecimento global”.

Elon Musk foi pai pela 11.ª vez e bebé chama-se Techno 
Mechanicus
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ESTATUTO  EDITORIAL

O Diário dos Açores é um jornal 
centenário de edição diária, de informa-
ção regional, independente, livre e regi-
do por critérios de rigor. 

O Diário dos Açores assume os 
princípios fundadores da Civilização 
Ocidental, perseguindo o ideal europeu.

O Diário dos Açores orienta-se pe-
los valores da democracia, da liberdade 
e do pluralismo.

O Diário dos Açores quer contri-
buir para uma opinião pública informa-
da e interveniente. Valoriza a discussão 
franca, considerando que a existência de 
uma opinião pública informada é a base 
essencial para o exercício dinâmico da 
democracia.

O Diário dos Açores dirige-se a um 
público de todos os meios sociais e de 
todas as profissões.

O Diário dos Açores procurará fór-
mulas atrativas e pertinentes de apresen-
tação da informação, mas dispensando o 
sensacionalismo.

O Diário dos Açores acompanha 
o processo de mudanças tecnológicas e 
está atento à inovação, promovendo a 
interação com os seus leitores.

O Diário dos Açores assume o 
compromisso de dar cumprimento rigo-
roso aos princípios deontológicos e éti-
cos respeitantes à actividade jornalística, 
fazendo valer os Direitos inerentes ao 
livre exercício da prática informativa 
num Estado de Direito Democrático, 
sendo veículo de transmissão de opi-
nião, desde que tal expressão não viole o 
cumprimento rigoroso de normas legais 
aplicáveis à comunicação social.

Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações

Previsão do estado do tempo nos Açores

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

GRUPO ORIENTAL

Períodos de céu muito nublado com boas abertas, aumen-
tando de nebulosidade para

o final do dia.
Vento geralmente fraco (05/10 km/h).

ESTADO DO MAR
Mar encrespado.

Ondas noroeste de 1 metro, passando a sudoeste.
Temperatura da água do mar: 24ºC

GRUPO OCIDENTAL

Períodos de céu muito nublado com boas abertas.

Aguaceiros fracos especialmente na madrugada e 

manhã.

Vento fraco (05/10 km/h).

ESTADO DO MAR

Mar encrespado.

Ondas noroeste de 1 a 2 metros, passando a sudoeste.

Temperatura da água do mar: 24ºC

GRUPO CENTRAL

Céu geralmente muito nublado.
Períodos de chuva fraca, passando a aguaceiros fracos a 

partir da noite.
Vento sul bonançoso (10/20 km/h), enfraquecendo 

(05/10 km/h).
ESTADO DO MAR

Mar de pequena vaga, tornando-se encrespado.
Ondas do quadrante oeste de 1 metro.

Temperatura da água do mar: 24ºC

CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

TOURO
(21/04 a 20/05)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

signos

Astrólogo Luís Moniz
site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt

O momento é excelente para tratar de to-
dos os assuntos pessoais e profissionais. 
Provavelmente vai conseguir alcançar os 
seus grandes objetivos.

Surgem oportunidades de melhorar o sec-
tor económico. Está confiante e capaz de 
usar as suas ideias no sentido de obter os 
rendimentos desejados.

O seu relacionamento amoroso evolui 
de forma auspiciosa. Sente que tem as 
condições necessárias para evidenciar o 
seu lado caloroso e apaixonado.

Esperam-se surpresas encantadoras 
no ambiente do seu lar. Todavia, vigie 
as suas ações e use sempre a sua força 
emocional de maneira construtiva.

A sua capacidade de comunicação está 
reforçada. Contudo, deve agir com tole-
rância e de acordo com a sua consciên-
cia. Os contatos estão protegidos.

Atravessa um período propício para lu-
tar pelos seus propósitos. Porém, avan-
ce com calma e afaste a possibilidade de 
fazer escolhas precipitadas.

Um romance pode surgir inespera-
damente. Embora seja uma pessoa 
bastante racional e ponderada, evite 
ilusões que lhe tragam problemas mais 
tarde.

Sente uma sensação de cansaço que per-
turba a sua harmonia interior. A conjuntu-
ra marca a ocasião certa para rever os seus 
conceitos espirituais.

Começa uma nova etapa da sua vida, mas 
acredite em si e não tenha medo de fazer 
mudanças que possam contribuir para a 
conquista da sua felicidade.

Durante esta fase de crescimento sen-
timental, manifeste as suas opiniões e 
esclareça quaisquer dúvidas que pos-
sam existir na sua relação afetiva.

Prevêem-se acontecimentos surpreen-
dentes e progressos em termos laborais. 
No entanto, assumas as suas responsabi-
lidades e tome decisões práticas.

01:37 A Nossa Tarde
03:43 Televendas
05:00 Bom Dia Portugal
09:00 Praça da Alegria
11:59 Jornal da Tarde
13:15 Topíssima - Ep. 42
14:15 A Nossa Tarde
16:30 Portugal em 

Direto
18:00 O Preço Certo
18:59 Telejornal
20:00 Primeira Pessoa
20:30 Joker T7 - Ep. 21 

Vasco Palmeirim 
está de volta 
com o JOKER, o 
concurso favorito 
dos portugueses. 
Um concorrente, 
com a ajuda de 7 
Jokers e do Super 
Joker, responde a 
12 perguntas com 
um só objectivo 
em mente: Con-
quistar os 50 000 
euros do prémio 
máximo!.

21:30 Natália 100 Anos 
No ano em que 
se assinalam os 
100 anos de nas-
cimento de Natália 
Correia, o compo-
sitor Renato Júnior 
musicou alguns 
dos poemas mais 
emblemáticos da 
escritora e algu-
mas das melhores 
vozes femininas 
interpretam-nos 
num concerto 
único.

22:45 S.W.A.T: Força De 
Intervenção T3 - 
Ep. 8

01:50 Doida Por Ti - Ep. 
47

02:10 Mistura Fina - 
Ep. 9

02:45 TV Shop
04:30 Os Batanetes
04:50 O Rei Juliano
05:15 Diário Da Manhã
05:59 Esta Manhã
09:05 Dois às 10
11:58 TVI Jornal
13:55 A Herdeira - Ep. 92
15:05 Goucha
17:00 Big Brother X: 

Última Hora
17:30 Big Brother X: 

Diário (Tarde)
18:30 Futebol Fem.: 

Benfica x 
Sporting - 
Supertaça

 TRANSMISSÃO 
EM DIRECTO 
Transmissão da 
final da Supertaça 
feminina de fute-
bol, que se realiza 
no Estádio Munici-
pal de Aveiro.

20:30 Jornal Nacional
20:55 Festa É Festa - Ep. 

715 
 O dia a dia dos ha-

bitantes de Belavi-
da, uma aldeia que 
este ano pretende 
ter a melhor festa 
de sempre! Não 
só porque a D. 
Corcovada faz 100 
anos e merece 
uma grande co-
memoração, mas 
também porque 
se sabe que a TVI 
vai emitir a festa 
em directo. Albino 
e Tomé disputam 
a organização e 
a confusão está 
instalada.

21:55 Queridos Papás - 
Ep. 141

23:00 Big Brother X: 
Extra

01:40 Passadeira Verme-
lha T10 - Ep. 172

03:45 Passadeira Verme-
lha T10 - Ep. 171

05:00 Manhã SIC No-
tícias

07:30 Alô Portugal T15 - 
Ep. 172

09:00 Casa Feliz T4 - Ep. 
182

12:00 Primeiro Jornal
13:45 Linha Aberta T9 - 

Ep. 166
15:00 Júlia T6 - Ep. 163
16:45 Cheias De Charme 

- Ep. 168
17:15 Morde & Assopra 

- Ep. 8
17:45 Flor Do Caribe - 

Ep. 139
18:15 Casados No 

Paraíso - Diários 
T1 - Ep. 8 

 Os participantes 
selecionados voam 
sozinhos para uma 
ilha paradisíaca, 
vestem o seu 
vestido e fato para 
casar e sobem 
ao altar, onde 
encontram o seu 
match. Depois de 
uma cerimónia inti-
mista, cada casal é 
levado num barco 
que os abandona 
numa ilha deserta 
onde têm apenas 
uma cabana. Cada 
casal salta do seu 
barco e nada até 
à sua ilha apenas 
com o que tem no 
corpo, a roupa com 
que casaram!

19:00 Jornal Da Noite
21:00 Sangue Oculto - 

Ep. 264
21:45 Flor Sem Tempo - 

Ep. 165
22:45 Travessia - Ep. 8

01:32 Visita Guiada T10 
- Ep. 11

02:05 A Minha Geração 
T3 - Ep. 32

02:30 Faça Chuva Faça 
Sol T7 - Ep. 26

03:02 Açores Hoje - Ep. 
151

04:00 Telejornal Açores
04:29 Pontos & Cardeais 

2021 - Ep. 6
04:54 Outras Histórias 

T6 - Ep. 13
05:20 UAU - Ciência 

Sem Limites T2 
- Ep. 8

05:36 Terra 4.0 T3 - Ep. 6
05:47 Linha Da Frente 

T15 - Ep. 22
06:27 Sociedade Civil 

T19 - Ep. 122
07:30 Zig Zag T18 - Ep. 5
07:44 Zig Zag T18 - Ep. 6
08:00 Bom Dia Portugal 

- Ep. 183
09:00 Açores Hoje
10:00 Plenário Parla-

mentar - Açores 
- Ep. 30

13:00 Jornal da Tarde - 
Açores

13:20 RTP3 / RTP 
Açores

15:00 Plenário Parla-
mentar - Açores 
- Ep. 31

18:00 Açores Hoje - Ep. 
152

18:53 70x7 - Ep. 37
19:19 A Minha Geração 

T3 - Ep. 32
20:00 Telejornal Açores
20:40 Natália Correia 100 

Anos
21:46 Mar de Letras T15 

- Ep. 28
22:17 Grandiosa 

Enciclopédia Do 
Ludopédio T8 - 
Ep. 33

23:00 O Elogio Da Luz 
- Ep. 6

Natália 100 Anos - RTP1 Casados No Paraíso - Diários - SIC

No trabalho, procure liderar os seus pro-
jetos. Nesta perspetiva, adote uma postura 
criativa e tente mostrar abertamente o seu 
verdadeiro valor.

16:01 Zig Zag
16:02 Octonautas T3 - 

Ep. 15
16:13 Ana Ladina - Ep. 

13
16:21 Kid Lucky - Ep. 32
16:33 Ziggy and the 

Zootram T1 - Ep. 
21

16:45 Gigantosaurus T2 
- Ep. 18

16:56 Grizzy e os 
Lemingues T2 - 
Ep. 76

17:03 Rocky Kwaterná-
rio - Ep. 13

17:15 Nefertine No Nilo - 
Ep. 46

17:27 Robin dos Bos-
ques - Travessu-
ras em Sherwood 
- Ep. 47

17:35 Atchoo T1 - Ep. 35
17:45 A Ovelha Choné 

T5 - Ep. 8
17:50 Garfield T1 - Ep. 

43
18:00 Radar XS T6 - 

Ep. 2
18:10 Nas Profundezas 

T4 - Ep. 6
18:35 Porto Papel T2 - 

Ep. 1
18:40 Wishfart - Ep. 3
19:00 Wishfart - Ep. 4
19:31 Crias - Ep. 9
19:33 Banda Zig Zag T1 

- Ep. 8
19:35 Espaços Incríveis 

de George Clarke 
T2 - Ep. 1

20:30 Jornal 2
21:00 Mr. Selfridge T4 

- Ep. 3
21:46 Folha de Sala
21:55 Insubmissa - Ep. 1
23:00 Folha de Sala
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...estudos recentes mostram que a depressão é já a segunda causa mais 
comum de invalidez em todo o mundo, ficando apenas atrás das dores nas 
costas? 

Qualquer transtorno que interfere no humor e no comportamento, como 
quadros depressivos e diversos tipos de quadros ansiosos, pode reflectir-se 
de forma intensa no desempenho e resultado do trabalho. Pacientes com 
quadros de ansiedade generalizada ou depressivos podem apresentar intensa 
dificuldade de concentração e raciocínio, ocasionando sérios prejuízos -quan-
do não incapacidade total!- no desempenho das tarefas laborais diárias!

Linhas de Apoio Gratuitas:
SOS VOZ AMIGA - 
Contactos: 213 544 545 | 912 802 669 | 963 524 660
Horário: Diariamente das 15:30 às 00:30

VOZ DE APOIO
Contacto: 225 506 070
Horário: Diariamente das 21:00 às 24:00

Mais vale prevenir que remediar!

Sabia que... 
Minuto de Saúde 

Por Cristina Valverde

Encerram nos dias 15 e 17 de Se-
tembro as celebrações dos 500 anos da 
aparição de Nossa Senhora do Pranto. 
O programa comemorativo, organizado 
pelo município do Nordeste e a Ouvi-
doria, é aberto à participação pública. 

Na Sexta-feira, dia 15 de Setembro, 
pelas 18h30, será celebrada uma missa 
na Ermida do Pranto, seguida de uma 
palestra sobre a Senhora do Pranto e 
a Religiosidade Popular no Nordeste, 
tendo como orador o actual provedor 
da Santa Casa da Misericórdia e ex-
autarca, José Carlos Carreiro. 

As celebrações do dia 15 de Setem-
bro encerrarão com um momento mu-
sical, no exterior da ermida, por Raquel 
Dutra. No Domingo, 17 de Setembro, 
realiza-se pelas 15h00 a Via-Sacra 
rumo à Ermida do Pranto, seguida de 
celebração de Missa no exterior, e da 
partilha de sopas do Espírito Santo 
com a comunidade. Os grupos folcló-
ricos do concelho, São José da Salga 
e Imaculada Conceição da Lomba da 
Fazenda, farão a animação desde mo-
mento de confraternização. 

A Câmara Municipal do Nordeste e 
a Ouvidoria do Nordeste organizaram 
um programa comemorativo dos 500 
anos da Aparição de Nossa Senhora 

do Pranto (1523-2023) com eventos 
mensais que decorreram entre Abril e 
Setembro do corrente ano. 

As comemorações tiveram início 
no Domingo de Ramos, na Quaresma, 
com o programa religioso habitual da 
Ermida do Pranto, seguido de vários 
outros momentos religiosos e culturais, 

com lugar para uma mostra expositiva 
dos cinco séculos da aparição de Nos-
sa Senhora do Pranto; debates; come-
morações integradas nos 500 anos das 
Romarias Quaresmais em São Miguel; 
momentos musicais e homenagens a 
individualidades ligadas à Ermida do 
Pranto.

“Retratos” é a nova exposição 
patente no Centro Municipal 
de Cultura  

A partir de 21 de Setembro e até 
26 de Outubro, o Centro Municipal 
de Cultura, em Ponta Delgada, vai ter 
patente a exposição “Retratos”, que re-
úne 20 quadros pintados por Emanuel 
Carreiro.

A mostra está a ser concebida desde 
2015, tento como protagonistas, entre 
outros, os quatro ex-Presidentes do 
Governo Regional dos Açores: João 
Mota Amaral; Alberto Madruga da 
Costa; Carlos César e Vasco Cordeiro. 

Tal como explica a sinopse, o tema 
da exposição surge de uma ambição 
pessoal do artista que “ultrapassado o 
desafio da recriação na tela da paisa-
gem”, quis “reproduzir a figura huma-
na em poses favorecidas pelo contraste 
de luz e sombra”.

Emanuel Carreiro explica ainda 
que “o retrato é um desafio aliciante 
que se renova em cada modelo” e “a 
semelhança entre o retrato e o modelo 
exige um poder de observação muito 
grande que começa na fase do desenho 
das componentes do rosto”. 

Nascido na freguesia de São José, 
em Ponta Delgada, Emanuel Carreiro 
licenciou-se na Escola Superior de Be-
las Artes de Lisboa e ao longo dos anos 
tem vindo a reunir várias exposições 
em seu nome. É também conhecido pe-
los programas culturais que apresentou 
na RTP Açores.

A exposição é de entrada gratuita, 
podendo ser apreciada na Sala do For-
no de Segunda a Sexta-feira das 9h00 
às 19h00, e Sábado 14h00 às 17h00.

Celebrações dos 500 Anos do Pranto encerram 
a 15 e 17 de Setembro 

Pico acolheu 18ª 
edição do Festival 
Internacional 
dos Açores

A Madalena foi, este fim-de-semana, 
a grande anfitriã do Festival Internacio-
nal dos Açores.

Com inúmeras actividades, o mais 
jovem concelho da ilha montanha re-
cebeu alguns dos mais conceituados ar-
tistas portugueses da actualidade que 
dinamizaram a esfera cultural mada-
lenense.

Na Sexta-feira, o Centro de Forma-
ção Artística acolheu uma masterclass 
de guitarra, com o músico terceirense 
Rúben Bettencourt, considerado um 
dos melhores guitarristas clássicos da 
sua geração, que presenteou ainda os 
picoenses com uma actuação inédita na 
Igreja Matriz da Madalena.

Desafiando a comunidade a mergu-
lhar no mundo das artes,  também o 
renomado actor António Capelo viajou 
até à ilha montanha para um workshop 
de teatro, no Auditório da Madalena, 
explorando uma fusão entre a represen-
tação, poesia e música. Terminada a for-
mação,  Capelo subiu a palco acompa-
nhado pelos participantes,  fazendo as 
delícias do público com um espectáculo 
inédito de poesia.
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Câmara Municipal da Lagoa abre candidaturas 
a bolsas de estudo  
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Resgatado espeleólogo 
preso numa gruta 
na Turquia

O espeleólogo Mark Dickey, que se 
encontrava preso há nove dias numa 
gruta na Turquia, foi resgatado. O nor-
te-americano adoeceu enquanto fazia 
uma expedição à terceira gruta mais 
profunda do país.

Mark Dickey, que estava preso numa 
gruta com uma profundidade de 1.276 
metros. 

“Mark Dickey foi retirado da última 
saída da gruta e levado para a tenda 
UMKE. A parte de resgate da operação 
terminou com sucesso. Parabenizamos 
todos aqueles que contribuíram!”, escre-
veu a Federação Turca de Espeleologia, 
na rede social X. A Associação Europeia 
de Salvamento (ECRA) em Grutas dis-
se, em comunicado, que recebeu uma 
primeira informação sobre o estado de 
saúde do norte-americano no Sábado 
e que rapidamente se tornou claro que 
Mark Dickey tinha uma hemorragia 
gastrointestinal e não conseguia sair 
da gruta sozinho.

A Câmara Municipal da Lagoa 
abre as candidaturas para as bolsas 
de estudo de mérito e para estudan-
tes deslocados, para o ano lectivo 
2023/2024, entre os dias 18 de Se-
tembro e 31 de Outubro. 

Com esta medida, a autarquia 
pretende valorizar e premiar o mé-
rito dos jovens lagoenses e apoiar na 
prossecução e instrução de nível su-
perior, contribuindo, assim, para o 
fortalecimento e desenvolvimento do 
concelho.

Neste sentido, a submissão de 
candidaturas para estudantes deslo-
cados, que se destinam a residentes 
no concelho, que frequentam ou pre-
tendem frequentar estabelecimentos 
de ensino superior, público ou parti-
cular, fora da ilha de São Miguel, en-
contram-se abertas durante 30 dias, 
após a divulgação dos resultados de 
colocação no ensino superior. Assim 
sendo, para os estudantes colocados 
na 1.ª e 2.ª fase, o período de candi-
daturas decorre entre 18 de Setembro 
e 17 de Outubro, e para os estudantes 
colocados na 3.ª fase decorre de 2 de 
Outubro a 31 de Outubro.

Para as bolsas de estudo de mérito, 
destinadas a estudantes que frequen-

tam um grau académico de licencia-
tura e mestrado, no sector público ou 
privado, e que tenham mostrado um 
aproveitamento escolar excepcional, 
as candidaturas abrem, entre os dias 
2 e 31 de Outubro. Excluem-se deste 
tipo de bolsa os estudantes que in-
gressem o primeiro ano, do primeiro 
ciclo de estudos do ensino superior.

Salienta-se que o regulamento de 

atribuição das bolsas prevê 30 bol-
sas de estudo de mérito e 50 bolsas 
de estudo para estudantes desloca-
dos, sendo que cada bolsa tem o valor 
pecuniário de 700.00€.

Todos os interessados poderão 
consultar o regulamento municipal 
das bolsas de estudo e submeter a can-
didatura, exclusivamente via online, 
no portal oficial da autarquia. 

PSP lança “Operação - Cinto-me Vivo” até 18 de Setembro
A Autoridade Nacional de Segu-

rança Rodoviária (ANSR) e a Polícia 
de Segurança Pública (PSP) lançam 
até ao dia 18 de Setembro, a Operação 
de Segurança Rodoviária “Cinto-me 
vivo” inserida no novo Plano Estraté-
gico de Segurança Rodoviária 2021-
2030 – Visão Zero 2030, em toda a 
Região Autónoma dos Açores.

Durante este período, o Comando 
Regional dos Açores, através das Divi-
sões Policiais, num ajustado emprego 
de meios humanos e materiais de que 
dispõem, promoverá e implementará 
acções de fiscalização em toda a sua 
área de responsabilidade, devidamen-
te planeadas e/ou aleatórias, especial-

mente direccionadas para a fiscaliza-
ção do uso correcto dos dispositivos 
de segurança, designadamente atra-
vés de acções de fiscalização de curta 
duração e com grande mobilidade e 
de operações estáticas, atendendo ao 
tipo de infracção a fiscalizar.

Assim, a fiscalização rodoviária da 
PSP será focalizada, de forma perma-
nente e intensiva, nos comportamen-
tos de risco, principalmente sobre 
condutas que têm elevada prevalência 
e maior impacto na sinistralidade 
rodoviária, nomeadamente nas in-
fracções graves e muito graves, e as-
sim reforçar o papel da PSP na esfera 
das políticas de Segurança Rodoviá-

rias Nacionais e Europeias, devendo 
incidir prioritariamente sobre álcool; 
velocidade; cintos e sistemas de re-
tenção de crianças e uso indevido do 
telemóvel.

Paralelamente às acções de fis-
calização serão realizadas em ter-
ritório continental, campanhas de 
sensibilização em parceria com ANSR 
e na RA’S dos Açores e Madeira em 
parceria com os respectivos governos 
regionais.

A sinistralidade rodoviária não é 
uma fatalidade e as suas consequências 
mais graves podem ser evitadas atra-
vés da adopção de comportamentos 
seguros na estrada.

A União Europeia (UE) condenou 
a realização de eleições russas nos terri-
tórios ucranianos ocupados, reforçando 
que são ilegais e violam a lei interna-
cional. As autoridades russas anuncia-
ram que o partido no poder ganhou a 
maioria nas eleições encenadas nas re-
giões ucranianas que Moscovo anexou 
ilegalmente há um ano, apesar de não 
controlar na totalidade.

A UE diz tratar-se de uma “tentativa 
fútil” do Kremlin de normalizar a inva-
são e a ocupação de Donetsk, Kherson, 
Lugansk e Zaporijia. O Estado maior 
ucraniano afirma que a Rússia prepara 
uma mobilização forçada de 400 a 700 
mil novos recrutas, entre os quais cerca 
de 40 mil chechenos, para compensar 
as pesadas baixas que o exército russo 
está a sofrer na Ucrânia.

UE condena eleições 
russas nos territórios 
ucranianos ocupados


